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Introdução:Para	Leininger	o	cuidado	humano	é	universal,	necessário	para	o	desenvolvimento	da	prática	assistencial
em	 enfermagem.	 Culturas	 diferentes	 percebem,	 conhecem	 e	 praticam	 cuidado	 de	 diferentes	 maneiras,	 porém
existem	alguns	elementos	comuns	em	relação	ao	cuidado.	Leininger	descreveu	a	teoria	transcultural	e	defendeu	que	a
enfermagem	deve	proporcionar	cuidado	coerente	com	as	crenças,	valores	e	práticas	culturais	das	pessoas,	dando	a
elas	 identificação	 singular,	 individual	 e	 pessoal.	 Objetivo:	 Aplicar	 o	 Processo	 de	 Enfermagem	 (PE)	 fundamentado	 na
teoria	de	Leininger.	Metodologia:	Na	disciplina	de	teorias	de	enfermagem,	no	primeiro	semestre	de	2018,	foi	estudado
a	teoria	transcultural	e	como	a	mesma	propunha	o	Processo	de	Enfermagem;	nas	aulas	foi	elaborado	um	roteiro	para
a	 coleta	 de	 dados.	 Durante	 atividades	 teórico	 práticas	 (entre	 14	 e	 18	 de	maio),	 em	 um	 hospital	 público	 do	 oeste
catarinense,	foi	aplicado	o	roteiro	para	coleta	de	dados	com	uma	paciente	internada	na	clínica	médica.	Tratava-se	de
paciente	do	 sexo	 feminino,	29	anos	de	 idade,	gestante,	haitiana,	 internada	a	 sete	dias	 com	diagnóstico	médico	de
pneumonia.	 Resultados:	 Primeiramente	 os	 dados	 foram	 coletados	 por	 meio	 do	 roteiro	 previamente	 elaborado,	 na
sequência	 foram	 elencados	 os	 principais	 diagnósticos	 de	 enfermagem.	 Com	 base	 nos	 diagnósticos	 e	 levando	 em
consideração	também	os	aspectos	culturais	e	de	crenças	da	paciente	foi	realizado	o	planejamento	e	a	implementação
dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 com	 subsequente	 avaliação.	 Quando	 o	 cuidado	 transcultural	 é	 aplicado	 existe	 uma
quebra	 de	 paradigmas,	 diminuição	 do	 estresse	 e	 o	 conflito	 cultural	 entre	 o	 paciente	 e	 o	 cuidador,	 favorecendo	 a
assistência	humanizada,	onde	o	enfermeiro	é	um	agente	facilitador	da	saúde	e	do	bem-estar.	Conclusão:	Verificou-se
que	conhecer	a	cultura	da	paciente,	modo	de	vida	e	família	contribuiu	para	o	atendimento	individualizado	e	qualificado
em	 enfermagem,	 e	 nas	 intervenções	 a	 serem	 aplicadas	 pelos	 enfermeiros.	 Constatou-se	 a	 pertinência	 do	 uso	 da
teoria	de	Leininger	no	contexto	estudado,	uma	vez	que	a	mesma	busca	melhorar	estados	de	saúde	e	qualidade	de
vida	respeitando	valores	culturais	e	crenças	do	paciente.


